[51]

Prêmio Mario Covas 2006

Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: Coisas Boas Da Minha Terra / Coisas Boas Para Minha Terra

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Secretaria de Estado da Educação – SEE – Fundação Telefônica e CENPEC  

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Aglaé Toledo Porto Alves, Maria Christina Almeida, Natalina de Fátima Matheus

Categoria: Uso das Tecnologias de Educação e Comunicação

Tema: Inclusão Digital – ações que têm por objetivo capacitar os cidadãos do Estado para o exercício efetivo da sua cidadania, por meio do uso de recursos de Tecnologias da Informação e Comunicação.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O tripé das políticas públicas para a Educação visa assegurar o acesso à Educação Básica a todos, a permanência de todas as crianças e jovens na escola e a qualidade do processo ensino/aprendizagem. Na sociedade atual, pós-moderna, é quase impossível imaginar qualidade na educação e excluir a tecnologia da informação e da comunicação - TICs. Educação e comunicação são variáveis que não mais podem ser dissociadas. Um dos grandes entraves para que se consiga atingir as metas estabelecidas acima, é a formação do professor, tanto a formação inicial como a formação continuada que se configura como um processo complexo que envolve mudanças de posturas e de pensamento. A formação continuada do professor da rede pública está diretamente associada às mudanças sociais que tanto são almejadas e necessárias nesse momento histórico em que vivemos, posto que, o pensamento social precisa revitalizar e criticar as relações entre tecnologia digital, sociedade e cultura. Dessa forma, no segundo semestre do 2004, a Fundação Telefônica ofereceu à Secretaria Estadual de Educação uma oportunidade de cooperação por meio de seu Programa EducaRede (www.educarede.org.br),  iniciativa de responsabilidade social cujo objetivo é colaborar com o processo de inclusão/letramento digital de professores e alunos das escolas públicas brasileiras. 

Não bastaria oferecer a mesmice em roupagens novas. Seria necessário investir no inovador, no desencadeador de novos significados que afetassem todo o entorno da comunidade escolar. Para tanto, a equipe do EDUCAREDE e técnicos da Coordenadoria de estudos e normas pedagógicas  - CENP e Fundação para o Desenvolvimento da educação – FDE, se esforçaram para construir um projeto que envolvesse toda a equipe escolar e estimulasse o uso dos recursos tecnológicos já disponíveis nas escolas.

A opção foi por acirrar o conceito de comunidades colaborativas de aprendizagem com a metodologia de projetos através de um mote que fosse capaz de estimular a participação das aproximadamente 6000 escolas públicas estaduais, visto que, o programa seria desenvolvido por adesão. Assim nasceu a proposta das “Coisas boas da minha terra” que procura resgatar a história e a cultura dos quase 600 municípios do Estado de São Paulo, valorizando os saberes da população local, e mostrando ao mundo o que a cidade tem de melhor. É a tentativa da reconciliação entre o local e o global, no pressuposto da preposição “e” e não mais da utilização do “ou”, tudo junto ao mesmo tempo e no mesmo espaço, mudando a relação linear para uma relação hipertextual.

A primeira fase do projeto ocorreu de forma experimental em outubro e novembro de 2004, envolvendo 194 escolas de 20 Diretorias de Ensino (DE) convidadas. O objetivo era possibilitar às escolas conhecer o ambiente: Comunidade Virtual que acabara de ser inaugurado no Portal EducaRede, e vislumbrar as possibilidades de um trabalho colaborativo. 

No ano seguinte, 2005, o projeto foi expandido para todas as 89 DEs, e as escolas com acesso à Internet com banda larga puderam participar do projeto, que teve duração de um ano letivo. As atividades foram organizadas em quatro turmas de aproximadamente 180 escolas. A cada dois meses, um novo grupo de escolas tornava-se membro da Comunidade Virtual e lá iniciava um projeto próprio de valorização dos aspectos histórico-culturais da cidade. A metodologia envolveu acompanhamento pedagógico a distância via EducaRede e por videoconferências realizadas na infra-estrutura tecnológica própria da Secretaria, a Rede do Saber. 

Em 2006, por uma gênese natural, surgiu “As coisas boas para a minha Terra”, uma decorrência das atividades feitas em 2005, ou seja, a comunidade escolar ao vislumbrar a produção cultural do seu município verificou também, as suas limitações e demandas. Esse perceber desencadeou o desejo de mudança, de transformação do ambiente, gerando o sentimento de pertencimento e responsabilidade coletiva, o despertar para a ação.
Caráter inovador

1- Parceria público privado – PPP 

Na sociedade atual o setor privado tem demonstrado, através de inúmeras ações, que percebeu a sua responsabilidade social na construção de novos modelos que favoreçam a inclusão social nos mais diferentes níveis. A SEE como um grande arquiteto de futuras gerações estabelece parceira com a Fundação Telefônica e o CENPEC favorecendo a coesão, a interlocução entre esses setores, representantes do setor privado, que tem muito a contribuir não somente como apoio financeiro, mas principalmente com vivências diferenciadas que colaboram para a formação da comunidade escolar.

2- Resgatar o local e o global

A cultura local, os costumes, os rituais que pertencem a uma população específica contam a história de vidas de pessoas que pertencem ao mesmo microcosmo e que estabelecem relação de compromisso, de enraizamento e também de orgulho pelo que tem a mostrar como cultura local. O global que inclui a cibercultura e o cyberspace recebem as publicações regionais e disponibilizam para o mundo, o mesocosmo, toda a produção das escolas. Fica assim evidente que não será necessário aniquilar o autêntico e o local para se viver o conforto ditado por critérios globalizantes. Podem existir formas de harmonizar o socialmente genuíno com o tecnologicamente moderno.  A sociedade aberta e global, exige competências de acesso, avaliação e gestão da informação oferecida. Essa é uma das metas desse programa.

3- Protagonismo juvenil

A SEE formou a figura do “aluno monitor” que tem por objetivo atender a uma demanda da rede pública paulista que é a potencialização do uso da Sala Ambiente de Informática-SAI. Esse aluno foi formado para auxiliar a parte técnica, mas também pode ser configurado como o o desenvolvimento do protagonismo juvenil, através de uma possibilidade de ser uma iniciação ao trabalho, bem como a inclusão digital dos alunos. Para as “Coisas Boas da minha Terra”, utilizamos esse aluno monitor para ser a figura motivadora dentro da comunidade escolar para a otimização do projeto. Ele foi sensibilizado a participar das questões pedagógicas da escola e ainda favorecer a parte da tecnologia, permitindo ao professor uma sensação de conforto, de confiança para navegar nos ambientes digitais, sem medo do erro.

Originária do grego Protagonistés, a palavra protagonista significa “lutador principal” ou personagem principal. Protagonizar é participar construtivamente de algo concreto que associe a preocupação com questões de ordem global com uma atuação local em casa, na escola ou na comunidade. 


No Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA - Título II – Do Direito Fundamental, Capítulo II – Do direito à liberdade, ao respeito e à dignidade. O Art. 15 diz que a criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. 

O Art. 16, diz que toda criança e adolescente tem entre outros, o direito de conviver com a família, participar da vida da comunidade, brincar, praticar esportes. Direito a se expressar e opinar. Por tanto é direito de todos os jovens, participar da definição dos modelos de atendimento aos seus direitos como a escola, a saúde, o lazer. E é dever do Estado, da família, do adulto, abrir espaços para a escuta, a expressão o aprendizado. Só assim podem desenvolver-se, agregar valores e atuar em prol de uma coletividade.

A experiência de participação no projeto Coisas Boas propiciou ao jovem estudante que ampliasse a comunicação com seus colegas, visando não apenas valorizar aspectos positivos em relação à cidade, ao pertencimento a uma dada comunidade, como também compartilhar preocupações sobre questões que não vão bem e que poderiam ser melhoradas. Trata-se de um olhar que desloca a perspectiva de uma educação cidadã baseada apenas no discurso teórico para o campo da ação. Ou seja, em todo o momento, o jovem aluno foi considerado como participante ativo da vida em sociedade a partir das seguintes características: iniciativa, liberdade de escolha e responsabilidade. 


Enfim, o projeto baseou-se na meta de transformar o aluno em alguém capaz de ter autonomia, de pesquisar, de pensar e de fazer.

4- A inversão do sentido do vetor

Historicamente a SEE envia normas, cursos, materiais e proposições para as escolas. Nesse programa, foi um dos objetivos inverter o sentido do vetor, ou seja, as escolas que vão enviar para a SEE a sua realidade, a sua produção, as suas peculiaridades. A escola teve que desenvolver a competência para: 1-organizar o pensamento e a ação em função da informação recebida ou procurada; 2-Capacidade de perceber os objetos, as pessoas, os acontecimentos e as relações que entre todos se estabelecem. A escola tem de ser uma outra escola, tem de ser um sistema aberto, pensante e flexível. Sistema aberto sobre si mesmo e aberto à comunidade em que se insere.

5-  Mediação pedagógica virtual
A mediação pedagógica do projeto As Coisas Boas da Minha Terra teve caráter diferenciado. Além do acompanhamento totalmente a distância, na Comunidade Virtual, contou com a realização de videoconferências, possibilitadas pela Rede do Saber, infra-estrutura da Secretaria Estadual de Educação, que detém a tecnologia necessária para colocar as 91 Diretorias de Ensino (DE) do Estado em interação em tempo real.

A videoconferência propicia contato audiovisual simultâneo entre pessoas localizadas em locais distintos. Enquanto uma localidade está com a palavra, as demais a assistem, podendo interagir a qualquer momento, mediante solicitação.

É importante destacar que a tecnologia de videoconferência não é fundamental para o andamento de uma comunidade virtual de aprendizagem do Portal. Trata-se de um recurso complementar que foi utilizado em razão da disponibilidade da estrutura da Rede do Saber e do grande número de participantes. 

No ambiente Comunidade Virtual, o trabalho da equipe de mediação pedagógica do EducaRede teve como principal missão alimentar o sentimento de pertencimento dos participantes, acompanhando diariamente as informações postadas pelas escolas, ainda que não houvesse solicitação por parte delas. 

Coube à equipe, ainda, estimular a comunicação entre as escolas envolvidas, para que pudessem vivenciar a forma pela qual as dúvidas e reflexões seriam compartilhadas entre os participantes, sem ficarem totalmente centralizadas na mediação.
Assim, o segredo é “não esperar pela informação do especialista” para ajudar o colega, mas tomar a iniciativa de resolver o problema e, com isso, incentivar a solidariedade interna. Outro segredo é despertar em todos – participantes e especialistas – a co-responsabilidade pelo processo de construção do conhecimento.

Custo 

Não houve custo nenhum para a SEE. Todos os custos  do programa foram cobertos pelos parceiros, o que evidencia, mais uma vez, a eficiência das parcerias público-privado.

Efetividade de resultados

A comunidade virtual As Coisas Boas da Minha Terra mostrou como a aprendizagem em rede pode possibilitar que cada participante seja autor da própria aprendizagem e protagonista de seu próprio processo de construção do conhecimento, conforme sua disponibilidade e ritmo pessoal. 
No contexto da educação para o desenvolvimento humano, o aluno aprende e se desenvolve interagindo consigo mesmo, com os outros e com o seu entorno social. É ele quem define, planeja, executa e avalia as ações e o próprio processo de aprendizagem, sempre com a orientação, o apoio e a parceria do educador.

As produções dos participantes de uma comunidade virtual – textos, desenhos, músicas, filmes, fotos, relatórios – são registros que evidenciam de que forma as pessoas se relacionaram, pensaram, aprenderam, articularam as informações da proposta desenvolvida e de que maneira esses conteúdos se tornaram recortes do conhecimento aprendido. 

São os registros que demonstram as etapas importantes de um projeto, as conseqüências das situações de aprendizagem. Nesse sentido, o ato de registrar facilita a avaliação: quando há registro do processo, há a possibilidade de maior e melhor percepção dos progressos alcançados, das dificuldades encontradas, dos retrocessos e das limitações dos participantes. Em suma, o ato de registrar propicia

( refletir;

( organizar o pensamento;

( sintetizar idéias;

( relacionar conhecimentos;

( tornar-se mais crítico;

( auxiliar avaliações futuras;

( apropriar-se do conhecimento;

( construir significados;

( criar condições para diagnósticos.

Ao final do ano de 2005, foi possível elencar os seguintes resultados qualitativos em relação às aprendizagens desenvolvidas pelos professores e alunos participantes do projeto As Coisas Boas da Minha Terra:

Pesquisar - Desenvolver a autonomia no uso da Internet para buscar e selecionar as informações disponíveis de acordo com as suas necessidades. 

Fortalecer a identidade– Reafirmar valores, fortalecer raízes históricas e o sentimento de pertencimento ao município em que se vive por meio da divulgação das peculiaridades culturais do território para o mundo. 

Trocar – Ampliar o repertório. Se por um lado educadores e alunos podem disponibilizar dados a respeito da cultura de seu município na Internet, por outro, também podem adquirir informações de outras culturas. 

 Colaborar – Desenvolver projetos compartilhados, estabelecendo relações entre as escolas da rede estadual, apesar da distância.

Comunicar-se digitalmente – Comunicar e transmitir as informações de modo que outras pessoas possam entender. Assim, a escola socializa o conhecimento produzido em seu interior.

Além de publicar os resultados, as escolas preenchiam o relatório de avaliação de seus projetos, disponível na Comunidade Virtual. Uma videoconferência final possibilitava que as escolas de cada turma pudessem trocar essas informações.  

Em, 2005, a videoconferência que marcou o fim do projeto reuniu representantes de escolas de todas as Diretorias de Ensino do Estado e foi realizada ao som de cordel, samba e rap, numa amostra espontânea da riqueza cultural do Estado.

Coisas Boas da Minha Terra (2005)
Projetos realizados pelas escolas: 775

Mensagens trocadas: 1010

Publicações na Galeria de Arte: 4.555 imagens

931 textos

788 arquivos

O acompanhamento realizado pela equipe em todo o processo permitiu relacionar alguns fatores fundamentais que tornaram As Coisas Boas de Minha Terra uma iniciativa bem-sucedida. São eles: 

· O sucesso de uma parceira do tipo PPP;

(  O trabalho com um tema significativo e de repercussão no cotidiano favorece a adesão da comunidade escolar;

(  A constituição e o aperfeiçoamento de uma rede de apoio (acompanhamento sistemático e pronto atendimento aos problemas surgidos) é fundamental para assegurar uma inclusão digital qualificada;

( A presença garantida do professor responsável pelos monitores dá legitimidade ao projeto e busca o envolvimento de outros professores da escola;

( A possibilidade dos alunos-monitores serem protagonistas de projetos que privilegiam a interface educação e tecnologia estimula o papel do professor como mediador do conhecimento sistematizado.

( A escola se tornar um espaço de discussão e produtora de materiais, encontrando soluções de dentro para fora e expondo a sua produção;

( A dinâmica das soluções técnico-pedagógicas e as necessárias adaptações favoreceram o uso dos recursos da Internet de acordo com as demandas específicas das atividades propostas no projeto. 

Além das produções no ambiente Comunidade, foi elaborado um CD-ROM interativo no qual o usuário pode reorganizar, a seu modo, as “coisas boas” (imagens, sons e textos) do Estado de São Paulo elencadas pelas escolas, oferecendo mais de 16 bilhões de combinações possíveis para conhecê-los.

De setembro a dezembro de 2005, o CD-ROM As Coisas Boas da Minha Terra gerou uma instalação audiovisual interativa que ocupou parte da exposição Terra Paulista – Histórias, Arte, Costumes, montada pelo CENPEC no Sesc Pompéia, em São Paulo. Desde fevereiro de 2006, esta exposição interativa está disponível no Portal (www.educarede.org.br).  

O ineditismo do projeto Coisas Boas também foi sistematizado em publicação impressa lançada em maio de 2006 no III Congresso Ibero-americano EducaRede, realizado no Memorial da América Latina em São Paulo. 

Sob o título “Aprendizagem em Rede – Comunidade Virtual”, o livro analisa o potencial de uso de ambientes colaborativos na Internet no processo de ensino e aprendizagem, que podem favorecer a produção de conhecimento nas relações entre professor-aluno e aluno-aluno. O projeto Coisas Boas foi destacado como relato de experiência.  No Portal EducaRede está disponível a versão em pdf para impressão da referida publicação.

Possibilidade de multiplicação

Um projeto cujo mote é a valorização da cultura e da identidade local e que tem como objetivo promover o trabalho colaborativo por meio do uso da Internet pode ser realizado em qualquer contexto escolar. É possível expandir a idéia para outras escolas da rede paulista, como também criar “edições regionais” em outros estados brasileiros.

O êxito das atividades, a avaliação positiva das escolas e as lições aprendidas em 2005 contribuíram para que a Secretaria Estadual de Educação desse continuidade à parceria com a Fundação Telefônica e o EducaRede em 2006, motivando as escolas envolvidas em 2005 a mostrar agora as Coisas Boas PARA Minha Terra.

Neste ano, 2006, o mote passou a ser: o que eu, aluno, junto com meus colegas, professores, comunidade escolar, posso fazer para a minha cidade? Dessa vez, a idéia é que as escolas desenvolvam propostas de ações sociais protagonizadas por estudantes e professores em suas comunidades. Também foi aberta a participação para novas escolas e numa perspectiva de entrada livre, ou seja, é possível participar de todas as atividades do ano, como também começar no segundo semestre. 

O resultado do projeto será apresentado em forma de livro virtual ao final do ano de 2006, com o relato das escolas sobre a ação desenvolvida em benefício da sua comunidade, no intuito de estimular outras escolas – da própria rede e também de outros estados - a seguirem o caminho.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

O projeto Coisas Boas da Minha Terra só foi possível a partir do estabelecimento de parcerias. Uma delas se deu entre dois órgãos internos da própria secretaria, a CENP e a FDE; a outra, por meio do setor privado,  a Fundação Telefônica e o CENPEC que disponibilizou os recursos pedagógicos e financeiros de seu Portal EducaRede.
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